
FICHA TÉCNICA  
Boletim Paroquial de Fornelos e Queijada • Diretor: Pe. Manuel de Almeida e Sousa 

• Publicação: Semanal • Tiragem: 300 Ex. tel. 258 944 132  • E-mail: parocofornelos@diocesedeviana.pt  
• Site: www.paroquias-ribeira-fornelos-queijada.com • Facebook: Paroquias Ribeira Fornelos Queijada 

• Isento a) nº 1 art 12º DR 8/1999 de 9 de junho. 

Email: parocoqueijada@diocesedeviana.pt 

SERVIÇO RELIGIOSO DA QUEIJADA 

Dia Hora Intenções 

 
 

Quin. 
11 

 
 

09:30 

Solenidade do Corpo de Deus 
 

- Alfredo de Passos Rodrigues - m. c. filha Fernanda. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Dom. 
14 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

09:30 

XI Domingo do Tempo Comum 
 

 
 
 
 
- Alfredo de Passos Rodrigues e filho Vítor - m. c. Esposa; 
- Maria do Carmo Correia Malafaia (4/12) - m. c. Marido (pg); 
- Benfeitores da Paróquia e da Confraria do Santíssimo Sacra-
mento; 
- Gaspar Quintas e Esposa - m. c. Filha; 
- José Lima (3/5) - m. c. Augusta Lima (pg); 
- Alcinda da Conceição Coelho Pereira (32/57) - m. c. Família 
(pg); 
- Domingos Cerqueira Ribeiro (2/104) (Rol) (pg); 
- Inácio da Silva Pereira (47/60) (Rol) (pg); 
- Serafim Marques Vilas Boas (61/75) (Rol) (pg); 
- José Araújo Vieira (14/75) (Rol) (pg). 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 
 
 
 
 

A Solenidade que hoje celebramos não é um convite a decifrar o mistério que se escon-
de por detrás de "um Deus em três pessoas"; mas é um convite a contemplar o Deus que é 
amor, que é família, que é comunidade e que criou os homens para os fazer comungar 
nesse mistério de amor. 

Na primeira leitura, o Deus da comunhão e da aliança, apostado em estabelecer laços 
familiares com o homem, auto-apresenta-Se: Ele é clemente e compassivo, lento para a ira 
e rico de misericórdia. 

Na segunda leitura, Paulo expressa - através da fórmula litúrgica "a graça do Senhor 
Jesus Cristo, o amor do Pai e a comunhão do Espírito Santo estejam convosco" - a realida-
de de um Deus que é comunhão, que é família e que pretende atrair os homens para essa 
dinâmica de amor. 

No Evangelho, João convida-nos a contemplar um Deus cujo amor pelos homens é tão 
grande, a ponto de enviar ao mundo o seu Filho único; e Jesus, o Filho, cumprindo o pla-
no do Pai, fez da sua vida um dom total, até à morte na cruz, a fim de oferecer aos homens 
a vida definitiva. Nesta fantástica história de amor (que vai até ao dom da vida do Filho 
único e amado), plasma-se a grandeza do coração de Deus.                               In “Dehonianos” 

Iª Leitura: Ex. 19, 2 - 6a; 

Salmo Responsorial: 99 (100); 

IIª Leitura: 2 Rom. 5, 6 - 11; 

Evangelho: Mt 9, 36 - 10, 8. 

ÁGUA VIVA  
Nº 324 - 7 a 13 de Junho de 2020 

DOMINGO DA SANTÍSSIMA TRINDADE 



LENTO RECOMEÇO 
 

«Para tudo há um momento e um tempo 
para cada coisa que se deseja debaixo do 
céu» (Ecl 3,1). 

Este sábio pensamento de Qohélet ou 
Eclesiastes, presumível autor desta ex-
pressão, recorda-nos a importância do 
tempo na existência humana. Este é o 
momento e o tempo da história para cu-
rar, edificar, plantar, para rir e dançar, 
para juntar e abraçar, para procurar e 
guardar, para falar e amar. É então, o 
tempo de renascer. 

No passado ficam memórias, que ainda 
são presentes e que inevitavelmente nos 
acompanharão pelo futuro. Para trás fica-
ram as lágrimas da dor, da perda, da an-
gústia, da revolta. Para trás ficaram tam-
bém os exemplos extraordinários dos 
“sem nome”, apelidados de “os que es-
tão na linha da frente”, que apoiaram, 
ajudaram, lutaram, rezaram…e que conti-
nuarão certamente ao lado de todos nós. 
A história, a cada dia que passa, recorda-
nos isto mesmo: o percurso humano é 
marcado por alegrias e dores, conquistas 
e perdas, paragens e recomeços. 

Num mundo em que a tecnologia impe-
ra, num mundo em que o “eu” tende a ser 
superior ao “tu”, é de facto a COVID-19, 
um vírus na altura desconhecido, que nos 
faz parar e pensar na fragilidade e na 
finitude. Um vírus que nos faz rever as 
prioridades e inverter as imaginárias pirâ-
mides que tínhamos formuladas na nossa 
mente. Um vírus que mata, infeta, isola, 
impede, cancela ou adia… 

O medo e o pânico instalaram-se no 
nosso modo de estar. Das ruas desertas, 
às igrejas, estádios, escolas e centros co-
merciais encerrados, passamos a ter casas 
cheias. Parece irónico. De facto, pode-
mos notar, que compreender o comporta-
mento humano é cada vez mais desafian-
te. Da correria ao supermercado, os pas-
seios pelas avenidas mais movimentadas, 
festejos com grande participação, ao fim 

de semana na praia…não faltaram inicia-
tivas, pouco felizes, é verdade. 

Como falar, nessa altura, de recomeço? 
Alguns nem chegaram a parar. Se é ver-
dade que a pandemia gerou pobreza a 
nível económico, social ou cultural, tam-
bém não deixa de ser verdade que de-
monstrou alguma pobreza no comporta-
mento humano. Perdemos a noção das 
vezes em que nos deparamos com a ex-
pressão “vai tudo ficar bem”, o que reve-
lou inconsciência, insensibilidade, confu-
são e possivelmente alguma revolta possa 
ter surgido por parte dos que pensavam 
seriamente na gravidade da situação epi-
demiológica. Os mais confiantes ainda 
apontavam que, mesmo nas situações 
mais dramáticas, há sempre algo de favo-
rável a recolher. É possível. 

De facto, este foi e continua a ser um 
dos momentos mais dramáticos da histó-
ria: pela morte, que tanto tememos, e que 
assombrou o globo; pela quantidade 
enorme de infetados; por um conjunto de 
fatores psicológicos que a todos afeta-
ram. 

Contudo, agora é tempo de recuperar 
alguma normalidade, aquela que é possí-
vel. Com as igrejas quase cheias e cen-
tros comerciais a reabrirem, voltamos ao 
espaço vazio das casas. Afinal, o que 
modificará na nossa relação familiar? O 
que aprendemos de novo neste tempo de 
pandemia? 

Recomeçar deve fazer-nos pensar e 
avaliar, para posteriormente caminhar. É 
certo que o tempo atual ainda é de incer-
tezas. De um lado, assistimos a notícias 
que nos informam da improbabilidade de 
uma segunda vaga da doença, por outro 
garantem-nos que o vírus veio para ficar 
e que a segunda vaga é certa. Apesar da 
dúvida, importa alertar para o perigo de 
vivermos já um relaxamento imprudente 
nas medidas de distanciamento social... 

O recomeço, mesmo que seja lento, 
pode ser sinónimo de oportunidade. 

 
Padre Vítor Carreira, in “Ecclesia” 

Email: parocofornelos@diocesedeviana.pt 

SERVIÇO RELIGIOSO DE FORNELOS 

Dia Hora Intenções 

Seg. 
8 

18:30 - Agostinho Vieira Araújo - m. c. Esposa (pg). 

Terça 
9 

18:30 - Manuel Marinho Faria Martins (aniv. fal) e Joaquina Pousada - 
m. c. Gracinda Pousada. 

Quinta 
11 

 
08:15 

Solenidade do Corpo de Deus 
- Carlos Costa - m. c. filha Paulina (pg). 

Sexta 
12 

18:30 - XXXº Dia - Alzira Pereira Dias - m. c. Associação do Sagrado 
Coração de Jesus (pg). 

 
 
 
 
 
 

Sáb. 
13 

 
 
 
 
 
 

18:00 

- Manuel Vieira Antunes de Araújo - m. c. Esposa; 
- Emília Puga Lopes e Manuel de Araújo Soares Barbosa - m. c. 
Família (pg);  
- Manuel Abreu (aniv.) - m. c. filha Conceição; 
- Nossa Senhora dos Caminhos e todos os Santos - m. c. Con-
ceição Abreu Araújo; 
- Mário de Barros Martins (aniv. fal) - m. c. filhos José Manuel 
Martins; 
- João Pias e Aurora Afonso Vieira - m. c. filha Lurdes; 
- Maria Joaquina Sousa Lopes e José Fernandes Correia - m. c. 
Filhos (pg); 
- Domingos Afonso Vieira (3/20) - m. c. Esposa (pg); 
- Deolinda Pais Afonso (aniv.) - m. c. filha Júlia; 
- Missas de Rol (7). 

 
 
 
 
 
 

Dom. 
14 

 
 
 
 
 
 

08:15 
 
 
 
 
 
 
 

XI Domingo do Tempo Comum 
 
- João Sousa Fernandes, Maria Sousa Cerqueira, António Gon-
çalves da Silva e Rosa Vieira Carneiro - m. c. Júlia Cerqueira; 
- Almas do Purgatório - m. c. Teresa Pereira (pg); 
- Emília Lopes Gonçalves  e João Lopes Gonçalves (aniv. fal) - 
m. c. Filhos (pg); 
- Custódia de Jesus Lopes Gonçalves (36/60) - m. c. Sobrinhos; 
- Amândio Miguel Alves - m. c. Esposa  (pg); 
- Manuel Alves Dantas (aniv.) - m. c. Esposa;  
- Missas de Rol (15). 
 
 
 


